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B ra s i l i e n s e
ganha
prêmio
internacional

DESIGN

Heitor Lobo venceu a categoria Gold
do concurso A’ Design Award &
C o m p et i t i o n com a luminária Pluto

D I V U LG A Ç Ã O

A luminária já está à venda na
internet, numa loja da Califórnia,
mas ainda não é entregue no Brasil

PEDRO MARRA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Com o prazer de criar e passar
por um processo de criação de
objetos, o brasiliense de 23

anos, Heitor Lobo, foi um dos brasi-
leiros a ganhar o prêmio interna-
cional de A’ Design Award & Compe-
t i ti o n 2019-2020. Formado em De-
sign com habilitação em Projeto de
Produto pela Universidade de Bra-
sília (UnB) recentemente, em 2018,
o jovem faturou o prêmio Gold na
categoria Produtos e projetos de
Iluminação. Ele apresentou o pro-
jeto Pluto, um abajur dinâmico
com tripé, com duas inspirações:
um telescópio e Plutão, planeta do
sistema solar.

Segundo Heitor, professores da
UnB deram apoio, mas o jovem deci-
diu se inscrever no A' Design Award
por conta própria. “Eu fiquei pasmo.
Ganhar um prêmio desse nível tão
cedo, logo depois de formar, era algo
que eu sinceramente não esperava.
Eu já sabia que tinha chances de ga-
nhar algo em uma pré-classificação
que o prêmio faz, mas não esperava
tanto. Foi uma ótima notícia. Acho
que se tem uma ficha para cair, ela
ainda não caiu. Fico muito feliz, e is-
so com certeza vai me ajudar no fu-
turo da minha carreira, além de me
encorajar mais ainda, mas nada mu-
dou no meu cotidiano. Vou conti-
nuar dando o meu melhor como fiz
com o projeto da Pluto. Acho que es-
se prêmio reforça o caminho que eu
estou seguindo”, comemora Heitor.

O produto, premiado no dia 30
de abril, foi fabricado por impres-
são 3D tipo FDM (modelagem de
disposição de fusíveis, em inglês),
com plástico PLA (poliácido lácti-
co) reciclável e acabamento a base
de água. O designer explica os mo-
tivos que caracterizam a luminá-
ria. “A Pluto tem uma forma bem
dinâmica em relação às outras lu-
minárias. Ela tem uma presença
muito maior comparada a uma lu-
minária de luz focada. Queria que
ela fosse interessante mesmo desli-

gada, como um design de decora-
ção também”, explica.

A Pluto ganhou tanto reconheci-
mento no mercado que está à ven-
da na internet. Uma startup de de-
sign de luminárias impressas em
3D da Califórnia (EUA) cedeu espa-
ço para Heitor comercializar o pro-
duto. “Ela ficou disponível para
venda no início de 2019. Eu desen-
volvi o projeto com a equipe de en-
genheiros [da empresa] no segun-
do semestre de 2018. Infelizmente
eles ainda não enviam para o Bra-
sil. Projetamos e fizemos protóti-
pos para garantir que a luz da Pluto
fosse bem focada, e não diluída ou
dispersa, para garantir um feixe de
luz mais estreito. É uma lâmpada
trocável de LED com dimmer (um
variador de luminosidade)”, conta
ele, que é autônomo.

“Minha rotina de produção não
é tão diferente de um dia de traba-
lho, apesar de eu trabalhar em ca-
sa. Para se manter o ritmo é bom
ter horários definidos, mesmo em
home office. A empresa me ajuda a
prototipar o design e o fabrica tam-
bém. Daí eu ganho royalties em ci-
ma das vendas”, explica o jovem.

Perguntado sobre como pode re-
sumir o início de carreira com essa
conquista, Heitor segue aberto a
sempre aprender. "Se eu fosse resu-

mir minha evolução, seria de apren-
dizado constante, em várias áreas.
Seja renderização, fabricação digital.
Eu gosto de aprender sobre como fa-
bricar e criar novas ideias a partir de
novos métodos", reconhece.

O prêmio
A A’ Design Award & Competition é

a premiação de maior prestígio e
influência na área. O júri é compos-
to por acadêmicos e profissionais
do mercado. Desde a primeira edi-
ção, em 2012, até hoje, já foram con-
decorados mais de 6 mil designers.
Assim como os demais vencedores
das categorias, Heitor não poderia
ir à festa de gala em Como, na Itália,
por conta da pandemia do novo co-
r o n av í r u s .

Das mais de 100 categorias, cada
uma tem cinco níveis de condeco-
ração: Platinum, Gold, Silver, Bron-
ze e Iron. As inscrições são abertas
para o mundo todo. Neste ano, o
Brasil esteve entre os melhores.
Tanto que, no total, 12 brasileiros de
várias partes do país foram pre-
miados.


